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Novas Tecnologias da Informação  - Vbruno© Todos os Direitos Reservados


Este Trabalho Tem o Titulo :Novas Tecnologias da Informação 

Localiza-se em : http://www.vbruno.net/computadores/NovasTecnologiasDaInformacao/
Novas Tecnologias da Informação:
· Ajuda: Explicações disponíveis no ecrã do computador sobre a utilização dos sistemas operativos e aplicações. Muitos programas possuem ajudas disponíveis através de menus que explicam o seu funcionamento. Muitas vezes esta explicação é disponibilizada na forma de bonecos animados e, normalmente, é possível aceder à ajuda em contexto (consultar a ajuda sobre o local ou assunto utilizado no momento). 

· Alan Turing: Alan Turing (1912-1954), matemático, também versado em lógica, é considerado ainda hoje como um dos principais pensadores na área da Inteligência Artificial e um dos pioneiros do computador moderno. Foi o inventor da mais tarde chamada Máquina de Turing que serviu de base teórica aos computadores digitais surgidos nos anos 40 e do famoso Teste de Turing, com o qual pretendia provar a existência de inteligência artificial, isto é, pretendia demonstrar que um computador também era capaz de "pensar". 

· Alfa: Primeira fase de testes efectuada em futuros produtos informáticos. Por norma, as aplicações passam por duas fases de testes, antes de serem consideradas como produto final. A primeira etapa, chama-se teste alfa, costuma ser feita apenas pelos utilizadores da própria empresa onde é desenvolvida a aplicação. A segunda etapa, chamada de teste beta, normalmente envolve o uso limitado de utilizadores externos à empresa. 

· Alocação: Reserva ou atribuição de espaço de um sistema a aplicações ou reserva de espaço em dispositivos de armazenamento. 

· Alpha: Poderoso processador RISC (Reduced Instruction Set Computing) desenvolvido pela Digital Equipment Corporation usada na linha de estações e servidores. É o único processador, além dos x86 e do Pentium, que pode trabalhar com o Windows NT. 

· Apagar: Eliminar um ficheiro de um dispositivo de armazenamento, os ficheiros apagados deixam de estar visíveis, mas podem ainda encontrar-se no disco. Ficheiros apagados recentemente podem ser recuperados por utilitários, uma vez que a informação destes ainda não foi eliminada da tabela de alocação de ficheiros. Em alguns sistemas operativos, os ficheiros apagados passam para uma pasta especial de sistema ("lixo"), onde podem ser recuperados ou eliminados (esvaziar o "lixo"). 

· Aplicação: Programa que auxilia o utilizador no desempenho de determinadas tarefas como, por exemplo, um processador de texto, uma folha de cálculo, etc. 

· Apple Computer Inc : Um dos maiores fabricantes de computadores pessoais.Fundada por Steven Jobs e Steve Wozniak que, em 1976, construíram o Apple I, numa garagem e, em 1977, lançaram o Apple II, que se tornou bastante popular nas instituições de ensino. No ano de 1983, a Apple lançou um novo PC, o Lisa, que não obteve o sucesso que a Apple esperava. Foi em 1984 que a Apple lançou a primeira série de computadores Macintosh. A sua interface gráfica do utilizador e a utilização do rato revolucionaram o uso dos computadores pessoais. Rapidamente, os Macintosh foram adoptados para empresas da área de edição electrónica e processamento de imagem. 

· .avi: Extensão de ficheiros de vídeo. AVI é o formato de ficheiros multimédia da Microsoft, utilizado pelo Vídeo for Windows. 

· Backup: Cópia de segurança realizada com o objectivo de garantir a recuperação de informação em caso de acidente. A cópia, normalmente, é realizada para locais diferentes da origem dos dados. A execução de cópias de segurança é uma das regras fundamentais na utilização de computadores. O backup de ficheiros deve ser feito regularmente, uma vez que, mesmo os computadores mais fiáveis podem avariar. Para a realização de cópias de segurança podem ser utilizados diversos dispositivos, sendo de destacar: a tape, CD-R, CD-RW e discos ópticos. O backup pode ser integral - copia toda a informação por cima da já existente - ou incremental - copia apenas os ficheiros alterados desde o último backup. 

· Banner: 1. Tipo de impressão que é realizada, normalmente em papel contínuo, em múltiplas páginas.  2. Pequeno ecrã que é exibido para identificação de um programa, ou para publicitar algo, em aplicações ou na Internet, por vezes animado. 

· Barra de navegação: Barras utilizadas em diversas aplicações que permitem aceder a outros documentos ou partes de documentos. 

· Barramento: Ligações físicas eléctricas entre diferentes componentes que compõem vias de encaminhamento. 

· Base de dados: É uma colecção de elementos de informação (por exemplo uma agenda telefónica) armazenada em registos sob forma digital. A informação elementar é armazenada em campos - local onde se escrevem dados do mesmo tipo, por exemplo, pode-se definir nomes em campos tipo "caracteres", data de nascimento em campos tipo "data" e altura em campos tipo "numérico". Ao conjunto de campos dá-se o nome de registo e uma série de registos designa-se por tabela. Um sistema de gestão de base de dados pode ser relacional se a informação armazenada em tabelas diferentes estiver relacionada, de forma a quando consultada a informação pareça estar numa só tabela. 

· Basic: Beginner's All-purpose Symbolic Instruction Code, linguagem de programação, geralmente conhecida por BASIC, criada por Jonh Kemeny e Thomas Kurtz na Universidade de Dartmouth, em meados dos anos 60. BASIC é umas das primeiras linguagens de programação de alto nível. Durante os anos 70 foi a principal linguagem de programação ensinada aos estudantes. Apesar da sua simplicidade, BASIC é utilizada por uma grande variedade de aplicações profissionais. Existe um standard ANSI para a linguagem BASIC, no entanto, a maior parte das versões BASIC incluem extensões proprietárias. Uma das versões mais populares é o Microsoft Visual Basic que utiliza capacidades de programação orientada por objectos. O BASIC tem sido utilizado também para funcionar com outras aplicações, o VBA (Visual Basic for Applications) como forma de automatizar e customizar aplicações como, por exemplo, o Word e o Excel. 

· BBS; (Bulletin Board System) Computador e software associado que possibilita a utilização de mensagens electrónicas em base de dados, na qual as pessoas podem ler e deixar mensagens. Normalmente, as mensagens são separadas por tópicos. Além da área de mensagens, contém áreas de download e upload de ficheiros. 

· Beta: Versão de teste de aplicações ou produtos, posterior às versões alfa, que normalmente envolve o uso limitado de utilizadores externos à empresa que desenvolve a aplicação. O objectivo das versões beta é o de encontrar bugs de forma a serem corrigidos antes da versão final. 

· beta tester: Pessoa que testa os produtos com o intuito de verificar se existem bugs para que estes possam ser corrigidos antes da versão final (ver beta). 

· Bill Gates: Bill Gates (1955- ), co-fundador, presidente e chefe executivo da Microsoft Corporation, líder mundial de fornecedores de software para computadores pessoais, nascido e criado em Seattle, começou a sua carreira como programador aos 13 anos. Entrou em 1973 para a universidade de Harvard onde desenvolveu a versão de linguagem de programação BASIC. Dois anos mais tarde, Bill Gates e Paul Allen criaram a Microsoft. Confiantes que o computador pessoal seria uma ferramenta valiosa quer no escritório quer em casa, começaram por desenvolver software para computadores pessoais. A Microsoft tornou-se assim líder mundial na produção de software para microcomputadores e Bill Gates ficou multimilionário.William H. Gates III é Presidente e Director Geral da Microsoft Corporation, empresa líder no desenvolvimento e fornecimento de software para computadores pessoais. Nasceu a 28 de Outubro de 1955, em Seattle, tendo lá vivido durante toda a sua infância. O seu pai, William H. Gates II, é advogado em Seattle e Mary Gates, a sua falecida mãe, era professora, reitora da Universidade de Washington e presidente da United Way International.Bill Gates começou a sua carreira como programador aos 13 anos, numa escola privada, Lakeside School, no Norte de Seattle. Em 1973, enquanto frequentava a universidade de Harvard, Bill Gates desenvolveu a versão de linguagem de programação BASIC para o primeiro microcomputador – o MITS Altair. Em 1975, Gates e o seu amigo de infância, Paul Allen, abandonaram a universidade e dedicaram-se a tempo inteiro à Microsoft, criando software para computadores pessoais. Actualmente, Gates encontra-se envolvido na direcção e na tomada de decisões estratégicas na Microsoft, desempenhando um papel de relevo no desenvolvimento técnico de novos produtos. Para Gates, o objectivo da Microsoft é criar novas tecnologias de software para tornar mais fácil, mais rentável e mais agradável o uso dos computadores. Em 1995, Gates escreveu o livro Rumo ao Futuro (The Road Ahead), a sua visão de como a informação tecnológica tomará conta da sociedade. Este livro manteve-se como número um na lista dos mais vendidos no New York Times, durante 7 semanas. Os resultados das vendas do livro são doados a um fundo não-lucrativo que apoia professores que incorporam computadores nas suas salas de aulas. Bill Gates investiu nos telefones celulares da Teledesic, acompanhando o pioneiro Craig McCaw. Estabeleceu, em 1994, a William H. Gates Foundation, que apoia uma variedade de iniciativas de particular interesse para Gates e para a sua família. 

· BIOS: (Basic Input/Output System) Sistema Básico de Entradas/Saídas: Pequeno programa armazenado num módulo de memória ROM (só de leitura). Este programa é a base para o arranque do computador, fornece ao computador o estado e as configurações dos diversos componentes (teclado, portas de série, processador, etc). As especificações são armazenadas na CMOS (local onde as informações para a BIOS são armazenadas), cujo funcionamento é assegurado por uma bateria (de forma a armazenar as informações quando o computador está desligado). Quando algum componente tem problemas, o BIOS, emite uma série de apitos identificadores do erro.  O código do BIOS é fixo, mas no caso de um BIOS flash pode ser novamente programável através de utilitários adequados. 

· bit (binary digit): (Abrev. da express. ing. binary digit, «dígito binário») informática pal. ing. que designa a unidade mais pequena que se pode armazenar na memória de um computador; cada um dos algarismos de numeração de base 2, isto é, o 0 e o 1; unidade binária de quantidade de informação. 

· Bitmap: Tipo de ficheiro de imagens em que a imagem é exibida no ecrã como uma colecção de pequenos quadrados (pixels). Cada pixel na imagem corresponde a um ou mais bits. O número de bits por pixel, determina a quantidade de cores que podem ser mostradas. Bitmap é utilizado tanto como referência à própria imagem como ao ficheiro que a armazena. 

· .bmp: Extensão de ficheiros bit map. A imagem dos ficheiros bit map é exibida no ecrã como uma colecção de pequenos quadrados (pixels) que formam a imagem. A cada pixel na imagem corresponde um ou mais bits, o número de bits por pixel, determina a quantidade de cores que podem ser mostradas. 

· Bug: Funcionalidade de aplicações ou de peças de hardware, não desejada e não intencional, que provoca um mau funcionamento. A sua designação tem origem na história contada por Grace Hopper (pioneira do Cobol), segundo a qual, um insecto foi descoberto nos circuitos avariados de um computador e conforme ela mesmo admitiu, apesar de a avaria não ter sido motivada pelo insecto, a palavra bug (insecto) passou a ser usada como piada para "avarias". 

· Bug do ano 2000: O Bug do ano 2000 é uma falha informática que está relacionada com a incapacidade de um grande número de produtos electrónicos reconhecerem a transição do ano 1999 para o ano 2000. Este problema pode ter consequências muito graves, uma vez que afecta não só os computadores mainframes e as redes das empresas, como pode também atingir computadores pessoais, portáteis, agendas electrónicas, e outro equipamento automatizado e de controlo de processos. O Bug do ano 2000 tem as suas origens intimamente ligadas à invenção dos computadores. Nos anos 60, quando surgiram os primeiros computadores, os dados eram introduzidos e armazenados em cartões perfurados. Já nesta altura, um dos principais problemas dos programadores era o pouco espaço disponível para trabalhar. Consequentemente, a informação introduzida num computador tinha de ser muito comprimida, para permitir um maior aproveitamento. Assim, uma das formas encontradas para diminuir o espaço ocupado pelos dados foi reduzir o tamanho das datas, omitindo os dois primeiros dígitos do número correspondente ao ano; por exemplo, para o dia 1 de Janeiro de 1970 deveria escrever-se 01/01/70, em alternativa a 01/01/1970. Já na altura, houve quem antevisse que esta opção poderia causar problemas, mas partiu-se do princípio de que nenhum dos sistemas ou programas da altura estaria ainda em uso no final do século XX. No entanto, sempre que surgia uma nova geração de um programa ou de um sistema, ou mesmo um novo programa, tinha como requisito quase obrigatório ser compatível com os sistemas anteriores, i.e., tinha que usar a mesma formatação para a data. Assim, durante as décadas seguintes, o problema foi ignorado e adiado.  No entanto, ano após ano, o Bug do ano 2000 torna-se mais grave, já que o número de computadores, de aplicações e sistemas tem vindo a aumentar de forma exponencial. O problema tornou-se mais sério quando todos os países, empresas, serviços públicos, hospitais, ou seja, praticamente todo o mundo, se tornaram completamente dependentes dos computadores, sistemas e aplicações informáticas desenvolvidos para funcionarem com o sistema de representação do ano de dois dígitos. O não solucionamento do Bug do ano 2000 pode vir a ter consequências muito graves, algumas inimagináveis. Em termos práticos, ao optar por este sistema, tornou-se impossível distinguir o ano 2000 do ano 1900; do mesmo modo, é impossível distinguir o ano 1999 do ano 1899 ou do ano 2099. De uma forma mais abrangente, este sistema de formatação de datas permite-nos diferenciar as décadas mas não nos permite distinguir os diferentes séculos. Este problema nunca foi equacionado até ao ano 2000. Mas nos últimos anos do século XX, deixou de ser ignorado e passaram-se a desenvolver estudos e soluções para preparar os sistemas "antigos" para a passagem de século. 

· Canal: Caminho por onde ocorre a passagem da informação de um dispositivo para outro. Unidade básica de um grupo de discussão em sistemas chat como o IRC. Uma vez ligado num canal, tudo o que se digita é lido por outros nesse canal (Channel). 

· Carvalho Rodrigues: Carvalho Rodrigues (1947- ), licenciado em Física e doutorado em Engenharia Electrotécnica, é considerado o "pai" do primeiro satélite português - o PoSat I. Dotado de uma grande versatilidade, Carvalho Rodrigues é um divulgador da ciência, tendo publicado as obras Ontem um Anjo disse-me e, posteriormente, A Idade do Tempo. Fernando Carvalho Rodrigues nasceu em 1947, em Casal de Cinza, uma aldeia do distrito da Guarda. Com poucos meses de idade veio com os pais para Lisboa, onde frequentou a escola primária da Voz do Operário e posteriormente o liceu Gil Vicente, tendo aí sido distinguido, pelas suas boas classificações, como aluno do 'quadro de honra'. Entre 1964 e 1969, Carvalho Rodrigues frequentou a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, onde se licenciou em Física, com especialidade em Óptica e Optoelectrónica. Mais tarde, doutorou-se em Engenharia Electrónica, em Inglaterra. Dando curso a um projecto de longa data, pessoal e do Departamento de Física do Instituto Superior Técnico, Carvalho Rodrigues, na altura director do Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial (INETI), liderou (exercendo as funções de coordenação e dando resolução a aspectos económico/financeiros e legais, nomeadamente à ligação com a Organização das Nações Unidas) o consórcio que criou o primeiro satélite português - o Posat I. Este consórcio integrava um conjunto de diversas instituições, como os já citados INETI e o Instituto Superior Técnico, a Marconi, a Alcatel, a Efacec, as OGMA (Oficinas Gerais de Material Aeronáutico), a Cedintec e a Universidade da Beira Interior. Tinha como objectivo primordial colocar em órbita o primeiro de uma rede nacional de engenhos espaciais. A data de lançamento do Posat I foi a 25 de Setembro de 1993, da base espacial de Kourou, na Guiana Francesa, a bordo do foguetão europeu Ariane. Em 1997, Carvalho Rodrigues libertou-se dos cargos burocráticos e de direcção que lhe estavam confiados, dedicando-se à docência e à investigação na Faculdade de Ciências. O professor publicou Ontem um anjo disse-me e, posteriormente, A Idade do Tempo. Como lema de vida, Fernando Carvalho Rodrigues adoptou a divisa da Academia de Ciências de Lisboa: Nisi utile est quod facimus stulta est gloria ("A glória é vã se o que fizermos não for útil"). 

· CD-R: (Do ing. compact disc-recordable) disco compacto gravável . O CD-R permite a gravação de dados. Este pode ser utilizado para cópias de segurança de um disco rígido, de documentos ou para compilações de música. A capacidade standard é de 650 MB (74 minutos). A informação gravada não pode ser apagada. O acesso à informação é directo e pouco moroso.  Um CD-R pode ser gravado de diversos modos: disco de uma vez - a informação é gravada numa só vez (em uma sessão) e "fecha" o CD não permitindo mais gravações; pista de uma vez - as pistas podem ser gravadas individualmente mas só pode ser lido após a gravação da última pista e posterior "fecho" do CD-R; multisessão - o CD-R pode ser gravado em várias sessões permitindo a sua leitura mesmo antes do "fecho" do CD. 
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· CD-RW: (Do ing. compact disc-rewritable) disco compacto regravável O CD-RW permite, à semelhança do CD-R, a gravação de dados e possui muitas das características do CD-R. No entanto, um disco compacto regravável pode ser apagado permitindo a sua reutilização. A capacidade standard é de 650 MB (74 min.). A gravação poder ser feita da mesma forma que um CD-R ou através da cópia directa de ficheiros para o CD-RW, como se de um disco ou disquete se tratasse (gravação por pacotes). 

· Charles Babbage: Charles Babbage (1792-1871), matemático inglês, é considerado o precursor dos modernos computadores. Escreveu vários ensaios e artigos sobre matemática, é autor da obra On the Economy of Manufactures and Machinery e pertenceu à Royal Astronomical Society, tendo-se interessado por instrumentos astronómicos. Em conjunto com John Herchel (1792-1871 - astrónomo), fez algumas experiências sobre magnetismo, contudo, a sua grande paixão era a construção e o desenvolvimento de computadores mecânicos. Construiu a máquina diferencial e a máquina analítica, capaz de desenvolver operações matemáticas. 

· Chat: Sistema que permite que utilizadores em simultâneo e no mesmo canal possam "conversar" on-line, digitando mensagens. 

· Chave: Valor utilizado para descodificar uma mensagem codificada (encriptada) de forma a obter-se o seu formato original. Alguns sistemas de codificação utilizam a mesma chave para codificar e descodificar ou, em caso de chaves de codificação públicas, usam chaves "secretas" para descodificação. 

· Chip: Circuito integrado que consiste numa grande quantidade de transístores e outros componentes electrónicos, construídos numa pastilha de silício. Um chip pode conter dezenas, centenas ou milhões de componentes electrónicos. 

· Ciberespaço: Termo inventado por um escritor de ficção científica William Gibson no seu romance Neuromancer que descreve a rede global de computadores no futuro. As pessoas utilizando meios electrónicos coexistem numa espécie de planeta virtual. O termo cyber (cyber vem do grego kybernan, que significa guiar, e é usado cientificamente quando se discutem sistemas de controlo) nem sempre é bem utilizado e surge constantemente relacionado a expressões da Internet. 
· Cibernauta: Pessoa que viaja no ciberespaço. 

· Clicar: Pressionar o botão de um rato ou outro apontador. O clique é utilizado para seleccionar um objecto no ecrã ou num menu de opções. 

· Clipart: Conjunto de imagens, desenhos ou outro tipo de elementos que se encontram armazenados de forma a possibilitarem uma fácil e rápida utilização. Diversos tipos de aplicação contêm clipart, como por exemplo, os programas de desenho que, normalmente, trazem um conjunto de imagens para utilização. 

· Clipboard: Área de memória temporária, utilizada para transferir texto ou gráficos (ou ambos) num documento ou entre documentos. Os dados são colocados no clipboard, utilizando o comando cortar (cut) ou copiar (copy), seguido de colar (paste) para colocar no destino. 

· CMYK: (Cyan-Magenta-Yellow-Key) Sistema de cor, muito utilizado para impressão, baseado na subtracção das cores primárias em vez da adição de cores, utilizando o preto. 

· COBOL: (Common Business Oriented Language) Linguagem comum orientada para o negócio. Linguagem de programação criada na década de 60 (usada em todo o mundo) para utilização empresarial, caracterizada pelas grandes dimensões de código, devido ao seu estilo "palavras inglês" que tornam as aplicações maiores do que as criadas noutras linguagens. 

· Código: Código é um conjunto de regras que permite a representação da informação. Este termo aplicado à informática tem diversos significados: pode representar um conjunto de símbolos, possivelmente com significados secretos; pode indicar a colocação de informação em forma de código; pode ainda, significar instruções de programas de computador. Esta palavra aparece associada a diversos conceitos, sendo de destacar: Código de acesso, código ASCII, código assembly, código de barras, código binário, código de país, código máquina, código objecto, código fonte e código de cor. A palavra código é utilizada, em informática, para representar diversas informações. Sendo de destacar as seguintes:- código de acesso: Password que o utilizador digita para aceder ao computador.- código ASCII (American Standard Code for Information Interchange): código em que cada caractere alfa-numérico é representado por um número de 0 a 127, traduzido para código binário de computador de 7 bit. O código ASCII inclui caracteres para o Backspace, Enter, etc. Os acentos e letras especiais utilizados em linguagens não inglesas são representados pelo Extended ASCII com caracteres adicionais (128 a 255).- código assembly: Linguagem que se encontra entre a linguagem máquina e as linguagens de programação de alto-nível. Cada declaração em código assembly é traduzida em instruções de código máquina.- código de barras: Padrão de barras paralelas com largura, altura e espaços diferentes entre si, impressos em papel ou material similar para reconhecimento por scanners. O código de barras é utilizado para diversos fins, nomeadamente para controlo de preços/stocks.- código binário: informação com que os computadores trabalham, de valência dois (número de símbolos distintos que constituem o alfabeto desse código). Sistema composto por dois dígitos (1 e 0).- código país (web): código que indica o país de um website ou de um servidor de e-mail. Nome do domínio (do país). O código de país é parte de um endereço de correio electrónico ou de uma Url. Exemplo: .pt (Portugal), .uk (Reino Unido), .fr (França).- código máquina: linguagem que é lida e entendida pelos computadores.- código objecto: código máquina gerado a partir de código fonte por um assemblador ou compilador.- código fonte: programa de computador escrito por programadores em linguagem "fonte". O código fonte é compilado de forma a originar o código objecto (código máquina). Assembler, ou linguagem de montagem, é a linguagem de programação que é utilizada para codificar informação que depois é convertida em código de máquina.- código de cor: representação numérica de cores em sistemas gráficos. 

· código analógico: Dados representados por variações contínuas em algumas propriedades físicas, como voltagens, frequências ou pressões. Ao contrário do binário, que é representado por uma sequência de impulsos eléctricos (bits). 

· código binário: A informação com que os computadores trabalham é baseada no código binário, de valência dois (número de símbolos distintos que constituem o alfabeto desse código). Este sistema é composto por dois dígitos (1 e 0). Cada dígito, chamado um bit, é representado por estados eléctricos: ON (com corrente) - representa o número 1 e OFF (sem corrente) - representa o número 0.  Assim, a informação é representada por uma sequência de bits (impulsos eléctricos). Os bits agrupam-se em conjuntos de oito - os bytes. 

· .com: Extensão de pequenos ficheiros executáveis.  Sufixo de domínio de país utilizado para sítios comerciais dos Estados Unidos na Internet. 

· Compatibilidade: Capacidade de dois dispositivos de hardware (por exemplo, computador e impressora) ou dois tipos de software funcionarem em conjunto.  Um processador de texto, por exemplo, para funcionar num determinado sistema operativo tem de ser compatível com esse mesmo sistema operativo. 

· Comprimir: Codificar dados de forma a torná-los mais compactos. A compressão de ficheiros poupa espaço de armazenamento, facilitando a sua transmissão, nomeadamente via Internet. Um popular formato de compressão são os ficheiros .zip. 

· Computador: Dispositivo electrónico com capacidade para armazenar, receber e processar dados programados por instruções memorizadas. A parte física que compõe o computador é designada por hardware. Os programas que fornecem as instruções ao computador são designados por software. O computador é composto por diversos componentes, nomeadamente a Unidade Central de Processamento (CPU - Central Processing Unit), placa-mãe (motherboard), barramento (bus), Memória (RAM - Random Acess Memory), portas de I/O (Input/Output), slots de expansão, placas de expansão, disco rígido, leitor de CD-ROM, unidades de disquetes e fonte de alimentação. O início da era do computador electrónico remonta aos anos 40 com a utilização de ampolas de vácuo como primeiros componentes electrónicos, que passam a funcionar como interruptores on/off para representação de código binário. Em 1946, surgiu o computador ENIAC (Electronic Numerical Integrator and Computer) de enormes proporções (característica dos computadores de ampolas de vácuo).  Um avanço importante para o computador foi a substituição das ampolas de vácuo por transístores, no início dos anos 50.  Em 1951 surgiu o TX-O, o primeiro computador a utilizar transístores. A utilização do transístor tornou os computadores mais pequenos, mais potentes e mais baratos. No final dos anos 50 surgiu o "circuito integrado" que consistia na possibilidade de embutir vários transístores num pedaço de sílício ou germânio. O aparecimento, em 1971, do "microprocessador" (circuito integrado que controla o computador) revolucionou o computador. O primeiro "microprocessador" fabricado pela Intel - 4004 - processava dados a 4 bits. No entanto, a Intel rapidamente redesenhou o seu chip para trabalhar a 8 bits – o "microprocessador" 8080. Nos anos seguintes surgiram diversos modelos de computador:  Em 1975 surge o MITS Altair 8800 baseado no processador 8080 da Intel. Em 1976 a Apple Computer lança o Apple I, uma placa de circuito e um teclado opcional.  Em 1977 surge o Apple II, um equipamento pessoal num processador Rockwell 6502 de 8 bits e 48 Kb de RAM, totalmente montado com teclado, som, ecrã a cores e a opção de unidade de disquetes. No início dos anos 80, surgiu o sistema operativo – CP/M (Control Program for Microprocessors). Este sistema operativo não corria nos Apple II, que possuia um sistema operativo próprio.  O CP/M não trabalhava com gráficos, ao contrário do sistema operativo da Apple. Em 12 de Agosto de 1981, foi lançado o computador pessoal da IBM (PC), baseado num processador da Intel, o 8088 a 4,7 MHz, ou seja, um processador mais rápido, uma unidade de disquetes de 160 Kb de capacidade, sem capacidade gráfica de série, 5 ranhuras de expansão e um conector para cassete. Este modelo foi alterado, tendo o conector de cassetes desaparecido para dar lugar à unidade de disquete de 320 Kb (substituindo os 160 Kb). Como opção oferecia um controlador CGA que dotava o equipamento de capacidades gráficas (600 * 200 pixels). A impossibilidade de utilizar o CP/M, neste novo processador da Intel, possibilitou o aparecimento de um novo sistema operativo, o MS-DOS (Microsoft Disk Operating System). A Apple lançou vários modelos, sendo de destacar o primeiro Apple Macintosh (1984) dotado de um processador Motorola 68000 (mais eficiente que o 8088 da Intel). O primeiro Mac dispunha de uma unidade de disquetes de 3,5" e 400 Kb e um disco rígido de 5 Mb.  Em 1984, a IBM apresentou o PC Advanced Technology (AT), com um processador da Intel 80286, e dispunha de uma arquitectura interna de 32 bits e um barramento de dados de 16 bits. Na primeira versão, dispunha de uma unidade de disquetes de 5,25", com uma capacidade de 1,2 Mb e um disco rígido de 20 Mb. Em meados dos anos 80, a Intel apresentou o primeiro equipamento dotado de um processador 80386. Começaram então a surgir os primeiros componentes multimédia como as placas de som e os CD-ROM. No entanto, só em 1990, com o sistema operativo Windows 3.0 da Microsoft, o grande desenvolvimento de programas multimédia se torna significativo. Os PCs utilizavam processadores 80*86 (80386, 80486), da Intel, e os Mac, a série 68000, da Motorola. Em 1993, a Intel substituiu o processador 80486 pelo Pentium (capacidade de ndereçamento de 32 bits, barramento de dados de 64 bits e velocidade a partir de 60 MHz) que foi sofrendo diversas melhorias, nomeadamente a introdução da tecnologia MMX (tecnologia optimizada para correr aplicações multimédia). Em 1994, surge o primeiro computador baseado na arquitectura PowerPC (arquitectura de microprocessador desenvolvida pela Apple, pela IBM e pela Motorola, processa dados a 32 bits, um barramento de dados interno de 64 bit e com velocidade superior a 50 MHz). Em 1997 é lançada a gama PowerPC GIII, especialmente optimizada para o sistema operativo Macintosh. Utilizado pela Apple para portáteis, computadores de secretária e servidores. Em 1997, a Intel lançou uma nova arquitectura – o Pentium II (com velocidades superiores a 233 MHz). Em 1998, a Apple lançou o iMac, um computador pessoal de alta performance com processador PowerPC GIII, a 266 MHz, caracterizado pela sua forma compacta e pelas suas 5 cores. Em 1999 surge o Pentium III, com velocidades superiores a 450 MHz, criado a pensar na Internet. 

Configuração: Forma como o hardware (CPU, periféricos, etc.) e o software (sistema operativo ou outras aplicações) são definidos.

contador (WWW): Indicador do número de visitantes num sítio (site). O contador soma o número de vezes que o sítio é consultado (normalmente encontram-se nas homepages).

Cookie: Forma dos motores de pesquisa comunicarem com os computadores. O servidor Web envia uma mensagem ao motor de pesquisa que armazena essa informação num ficheiro de texto no disco rígido do computador do utilizador. O cookie identifica o utilizador de forma que em próximas visitas as configurações e preferências estejam guardadas. Os motores de pesquisa permitem a emissão de um aviso quando um cookie está a ser carregado.

correio electrónico: Correio transmitido por meios electrónicos, utilizando a Internet, que consiste no envio de mensagens em forma de texto e pode conter ficheiros de imagens ou outros tipos de documentos como anexo (attachment). A mensagem enviada chega ao destino em poucos minutos. Um endereço de correio electrónico é constituído por: nome do utilizador, o símbolo @ ("arroba"), seguido do nome do fornecedor de serviços de acesso à Internet e o símbolo . ("ponto") com a zona: utilizador@fornecedor.pt.

Cracker: Utilizador que tenta ultrapassar os sistemas de segurança de um sistema informático de forma a causar danos.

Desfragmentar: Um disco rígido fragmentado possui partes de ficheiros armazenados em diferentes localizações. Para ler o ficheiro, o computador tem de o procurar e obter todos os fragmentos. Desfragmentar um disco junta todas as partes do ficheiro numa única localização, reduzindo o tempo de acesso aos ficheiros.

Desinstalar: Remover software instalado num computador. Algumas aplicações têm de ser removidas com programas de desinstalação, que remove todos os ficheiros instalados pela aplicação e repõe parâmetros de sistema que tenham sido modificados.

Desktop: Todo o ecrã do computador, que simula uma secretária de escritório. Com interface gráfica, os ícones no ecrã lembram objectos que podem ser encontrados numa secretária real (pastas de ficheiros, relógio, etc.).

Digitalizar: Converter dados não digitais em informação digital, para utilização, por exemplo, no computador. A digitalização através de scanners (digitalizadores) permite o armazenamento de imagens em ficheiros.

disco óptico: Meio de armazenamento de informação em que a leitura e a escrita é feita por lazer.Os discos ópticos, devido à sua grande capacidade de armazenamento, são muito utilizados para backups e são actualmente o meio utilizado para distribuição de software comercial. Na categoria de discos ópticos incluem-se os só de leitura (CD-ROM), os discos ópticos WORM (Write Once Read Many - escreve uma vez, lê muitas), os CD-E (CD-erasables) e os CD-RW (CD-rewritable) que podem ser gravados várias vezes, entre outros.

disco rígido: Dispositivo de armazenamento de alta capacidade de acesso directo e rápido. Essencial para o funcionamento do computador - é no disco rígido que se encontram os programas necessários para o seu funcionamento: sistema operativo e aplicações diversas. Um disco rígido é formado por uma série de superfícies magnéticas que se encontram seladas numa caixa e a leitura da informação é feita através de cabeças de leitura e escrita ligadas a um motor.

Dispositivos: Componentes externos que ligados ao computador possibilitam o envio e recepção de dados. Os dispositivos podem ser de entrada - qualquer periférico que envia informação para o computador (rato, teclado, joystick) - e de saída - qualquer periférico que recebe informação do computador, mostrando-a ao utilizador (monitor, impressora). A instalação destes dispositivos é facilitada pela tecnologia plug and play, uma vez que estes são detectados automaticamente pelo sistema.

disquete de alta densidade: Formato de disquetes de 5 ¼" com capacidade de 1,2 MB, de 3,5" com capacidade de 1,44 MB (PC) e 1,2 MB (Macintosh).

disquete de baixa densidade: Formato de disquetes de 5 ¼" com capacidade de 360 KB, de 3,5" com capacidade de 720 KB (PC) e 800 KB (Macintosh).

DNS (Domain Name Server) Servidor DNS. Tradução de um endereço IP para um nome de domínio. Um endereço numérico como, por exemplo, 120.200.30.0 pode tornar-se em algo como abc.pt.

drag-and-drop: Mover um objecto no ecrã do computador, seleccionando-o e arrastando-o com o rato, e colocá-lo noutro local ou ícone (ícone do lixo, de disquete, etc). Em determinadas aplicações, nomeadamente em processadores de texto pode-se seleccionar e arrastar texto para depois colocá-lo noutra área.

Drive: Dispositivo que trabalha com discos e tapes, para leitura e gravação de dados como, por exemplo, um disco rígido e uma drive de disquetes.

DVD (Digital Video Disc): Disco digital de alta capacidade compatível com os discos compactos (CD-ROM). O DVD-ROM atinge taxas de transferência muito superiores às do CD-ROM. A maior capacidade de armazenamento de informação torna este disco um dos meios privilegiados para utilização multimédia, aplicações informáticas e jogos (DVD-ROM). O DVD standard suporta 4,7 GB de dados (um lado e uma camada), 7 vezes a capacidade de um CD-ROM, 8,5 GB (um lado e duas camadas) e 17 GB (dois lados e duas camadas). O DVD, no seu formato vídeo (DVD-Video), num só lado tem a capacidade de 2 horas e 13 minutos (uma camada) ou 4 horas (duas camadas).

editor de texto: Programa utilitário usado para criar e alterar ficheiros de texto. Os editores de texto trabalham com texto simples, não utilizando caracteres especiais como por exemplo os processadores de texto, que utilizam códigos de controlo especiais.

Edutainment: Material (CD-ROMs de aplicação multimédia) que se aplica tanto à educação como ao entretenimento.

Encriptar: Codificar os dados, de forma a só poderem ser lidos através de uma chave.

Endereço: Identificação da localização de um dispositivo ou área de armazenamento. Por exemplo: registo de memória ou sectores de disco. Em informática, o termo endereço é utilizado em diversas situações, sendo de destacar as seguintes: endereço barramento, endereço de e-mail, endereços de I/O, endereço de Internet, endereço IP.

endereço barramento: Ligações entre a Unidade Central de Processamento e a memória que transmite a posição de onde a CPU lê ou onde vai escrever.

endereço de e-mail: Endereço que identifica a fonte ou o destino de uma mensagem de correio electrónico.

Endereço de Internet: Endereço IP que identifica um computador na Internet.

endereço de I/O (input/output): Endereço de entrada/saída. Endereço único atribuído a um periférico de entrada e saída.

endereço electrónico: Endereço utilizado para envio de mensagens pela Internet. É constituído pelo nome do utilizador, o símbolo @ ("arroba"), seguido do nome do fornecedor de serviços de acesso à Internet e o símbolo . ("ponto") com a zona. Exemplo: utilizador@fornecedor.pt

endereço IP: Protocolo Internet que controla a comunicação e troca de dados entre os computadores. Endereço numérico, como por exemplo, 120.200.30.0.

Ethernet: Tipo de rede local, onde cada computador verifica se outro computador está a transmitir dados e aguarda a sua vez para os transmitir. Se houver colisão de dados, os computadores esperam um período de tempo, antes de voltarem a enviar esses dados.

.exe: Extensão de ficheiros executáveis.

Extensão: Caracteres no final dos ficheiros (a seguir a um ponto) que indicam o tipo de ficheiro. Os ficheiros DOS/Windows têm de ter três ou menos caracteres de extensão (por exemplo - .txt indica que é um ficheiro de texto). Em Macintosh as extensões podem não existir ou possuir mais caracteres.

Extranet: Rede interna de computadores de uma organização ou empresa ligada ao exterior. Utiliza técnicas da Internet, permitindo a ligação de duas ou mais empresas, usando o protocolo (conjunto de standards para transmissão de dados) TCP/IP (Transmission Control Protocol / Internet Protocol - protocolos utilizados conjuntamente que asseguram a fiabilidade da transmissão dos dados e responsável pela identificação das máquinas e redes e encaminhamento correcto das mensagens entre elas).

FAQ: (Frequently Asked Question) Textos disponibilizados em newsgroups e sítios da Internet que contêm uma lista de perguntas mais frequentes e das respectivas respostas sobre determinados assuntos, normalmente separados em índices.

Fdisk: Comando externo do DOS que permite a configuração lógica do disco rígido. O FDISK possibilita a divisão do disco em partições, de forma ao sistema operativo ver o disco como diferentes discos.

Ficheiro: Um ficheiro é um conjunto estruturado de informações que se relacionam, conservado na memória secundária de um computador.

ficheiro de dados: Um ficheiro de dados, ou ficheiro documento, contém informação que pode estar disponível tanto para o utilizador como para o computador.

ficheiro executável: É um ficheiro cuja informação é constituída por um conjunto de instruções interpretado pelo computador.

ficheiro protegido: Ficheiro cujo acesso ou utilização é protegido pelo sistema ou pelo utilizador.

ficheiro temporário: Um ficheiro temporário armazena a informação, que está a ser tratada pelo utilizador ou pela própria máquina, enquanto esta é necessária.

Firewall: Hardware ou software utilizado para proteger os sistemas em rede de utilizadores estranhos ao sistema. Encontra-se instalado entre uma rede local e o exterior (normalmente a Internet).

 
· formatar disco: Preparar um disco ou disquete de forma a que o computador possa ler e escrever nele. Formatar implica criação de pistas físicas e a identificação de sectores. Estabelece a tabela de alocação de ficheiros (FAT - File Allocation Table). 

· formatar documentos: Formatar um documento significa estabelecer o alinhamento, o espaçamento, as bordas, as fontes, a cor e outros elementos, de forma a obter um documento de acordo com as preferências do utilizador. 

· Fragmentação: Armazenamento de ficheiros no disco em diferentes localizações. Quando um ficheiro é armazenado, é colocado nas áreas disponíveis do disco podendo, por isso, ser separado em vários blocos. 

· FTP: (File Transfer Protocol) Protocolo de Transferência de Ficheiros. Protocolo cliente/servidor que permite a transferência de ficheiros de um computador para outro, através de uma rede TCP/IP. 

· GB : (Gigabyte) Um gigabyte equivale a 1.024 megabytes (1.073.741.824 bytes). 

· .gif: Extensão de ficheiro de imagens GIF (Graphic Interchange Format), muito utilizado na Internet, devido à sua capacidade de compressão. A utilização de ficheiros GIF está sujeito a licenciamento pela Compuserve. 

· Gopher: Sistema baseado em menus que possibilita a pesquisa e obtenção de documentos na Internet, que se encontram em servidores Gopher. Um servidor Gopher precede a ideia da web com informação estruturada por temas. 

· Gopher: Sistema baseado em menus que possibilita a pesquisa e obtenção de documentos na Internet, que se encontram em servidores Gopher. Um servidor Gopher precede a ideia da web com informação estruturada por temas. 

· GUI (Graphical User Interface) : (Graphical User Interface) Interface Gráfica do Utilizador.Forma gráfica como o computador comunica com o utilizador, através de texto e imagens. 

· Hacker: Utilizador que acede a sistemas informáticos, normalmente sem permissão. 

· Hardware: (Pal. ing., de hard, «duro; rijo» + ware, «artigos; objectos; material») substantivo masculino informática designação que engloba todos os elementos físicos que fazem parte de um computador (teclado, visor, impressora, etc.) 

· Help: O mesmo que ajuda. 

· Hiperligação: Referência (ligação) utilizada em documentos, como por exemplo em HTML, que consiste em palavras ou imagens, ou outro tipo de elementos, realçadas que possibilitam o acesso a outro lugar no próprio documento ou noutros documentos. 

· Hiperlink: O mesmo que hiperligação. 

· Hipertexto: Texto que contém várias ligações (links) a outros textos. Estando dependente da vontade do utilizador, que pode ou não servir-se das ligações como guias de leitura, não necessita de ser lido do princípio ao fim de uma forma sistemática. 

· home page: Primeira página ou página principal num sítio na World Wide Web que contém índices e ligações para outras páginas. 

· Host: Computador ligado em rede que fornece serviços a outros computadores como: o armazenamento de dados, transferência de ficheiros, correio electrónico e World Wide Web. 

· Hotkey: Tecla (ou conjunto de teclas) definida pelo sistema operativo ou pelo utilizador que executa comandos ou inicia outras aplicações. Por exemplo, em certas aplicações Windows, Ctrl+c copia os objectos seleccionados. 

· HTML: (Hyper Text Markup Language) O HTML é uma "linguagem" que permite a construção das páginas Web. As páginas em HTML podem ser escritas utilizando um simples editor de texto ou utilizando aplicações especializadas que recorrem a métodos visuais. O texto num documento HTML é composto por vários comandos e marcações que são interpretadas pelo motor de pesquisa. As páginas Web são documentos com ligações a outros pedaços de texto ou a outras páginas. 

· http: (HyperText Transfer Protocol) Protocolo cliente-servidor utilizado na World Wide Web para a transmissão de documentos HTML. 

· IBM (International Business Machines): Iniciou a sua actividade em 1911, em Nova Iorque, com a designação de Computing-Tabulating-Recording Company e mudou o nome, em 1924, para IBM.  Dos anos 20 até aos anos 60, a IBM vendia máquinas de calcular e cartões perfurados. O seu primeiro computador, o 701, foi introduzido em 1953. Durante os anos 60 até aos anos 70, a IBM dominou o mercado dos mainframes e minicomputadores. Em 1981, a IBM lançou o primeiro computador pessoal (PC) designado de IBM-PC que rapidamente se tornou um standard. No entanto, a IBM rapidamente perdeu o mercado para fabricantes de PCs compatíveis. Durante os últimos 6 a 7 anos, a empresa teve de fazer reajustamentos, para fazer face ao declínio do mercado de computadores mainframes. 

· Ícone: Em sistemas operativos, gráficos ou outras ferramentas gráficas, consiste numa pequena figura no ecrã que representa documentos e aplicações cujo clique ou duplo clique os inicia. 

· Importar: Converter dados de um formato para o formato da aplicação ou sistema que os vai utilizar. 

· Impressora: Periférico de saída física de dados que permite obter uma cópia em papel de dados contidos no computador. As impressoras podem ser distinguidas quanto ao tipo de tecnologia de impressão: impressoras de impacto e sem impacto. As impressoras mais usuais são as impressoras de agulhas ou matriciais, jactos de tinta e laser. A velocidade de impressão em impressoras lentas é medida em caracteres por segundo (CPS), nas mais rápidas em linhas por minuto (LPM) e nas laser em páginas por minuto (PPM). A resolução de impressão é medida pelo número de pontos por polegada quadrada (dpi).  Periférico de saída de dados (output) que permite obter uma cópia em papel de dados contidos no computador. As impressoras são distinguidas quanto ao tipo de tecnologia usada na impressão. Existem impressoras de impacto e impressoras sem impacto, estas deixam marcas sem tocar no papel. Na tecnologia de impacto estão as impressoras de esfera, de margarida, de agulhas ou matriz de pontos, de banda e de tambor. Na tecnologia sem impacto estão as impressoras térmicas, jactos de tinta, electrostática e laser. As impressoras são avaliadas em termos de velocidade e qualidade. A velocidade de impressão das impressoras mais lentas são medidas em caracteres por segundo (CPS) e as mais rápidas em linhas por minuto (LPM). A velocidade nas impressoras laser é medida em páginas por minuto (PPM). A qualidade (resolução) é medida pelo número de pontos por polegada quadrada (dpi). Existem diversos tipos de impressoras, no entanto, as mais usuais são: - Impressora de agulhas ou matricial - imprimem os caracteres progressivamente usando uma matriz rectangular de agulhas finas. A quantidade de agulhas determina a qualidade da impressora (as mais usuais são as de 9 e 24 agulhas). Estas impressoras são mais utilizadas para listagens em papel contínuo. A velocidade de impressão é medida em caracteres por segundo e pode variar entre 100 e 800 CPS.  - Impressora de jactos de tinta - imprime utilizando pequenas gotas de tinta provenientes de injectores sobre o papel. Possibilita trabalhar sobre transparências de acetato especial e outros tipos de papel especial. Impressão silenciosa, rápida e com boa resolução (quanto maior a resolução de impressão utilizada, mais lenta se torna a impressão, é o caso da impressão de fotografias a cores na máxima qualidade). - Impressora laser - utiliza um raio laser para imprimir. A qualidade de impressão é muito boa, permitindo uma fácil mistura de textos e gráficos. As impressoras laser imprimem página a página sobre o papel. Consegue-se uma velocidade de impressão muito elevada. Este tipo de impressora imprime transparências sobre um acetato especial que resiste ao calor de fixação do toner e imprime em outros tipos de papel, desde que concebidos para impressora laser. 
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· instalar: Colocar aplicações (software), ou mesmo um sistema operativo, num computador. Introduzir componentes no computador (hardware). 

· Install: O mesmo que instalar. 

· Interactividade: Programas de computador que se baseiam na intervenção do utilizador durante a sua execução. Por exemplo, um jogo aguarda que o utilizador realize uma acção para depois responder a essa acção. A interacção entre o computador e o utilizador pode ser realizada através de digitação, cliques de rato ou outros meios. 

· Interface: Tecnologia que permite que dois ou mais sistemas de comunicação trabalhem em conjunto. Uma interface pode ser um conector de hardware utilizado para ligar a outros dispositivos ou normas utilizadas para comunicação entre dois sistemas de software. As placas e os conectores são também interfaces, uma vez que asseguram ligações com outras partes do sistema. 

· Internet: Rede que, através de um protocolo de comunicação próprio, estabelece contacto entre computadores espalhados por todo o mundo. A Internet tem uma série de aplicações - lúdicas, culturais e profissionais -, como sejam o correio electrónico, os grupos de discussão e o acesso remoto a computadores. 

· Internet: Internet é o nome pelo qual é hoje vulgarmente conhecida aquela que se pode designar por rede mundial de computadores. Na verdade, "Internet" significa "entre redes" e designa o protocolo de comunicação (conhecido como TCP/IP, que significa Transmission Control Protocol/Internet Protocol) desenvolvido no âmbito do ARPA (Advanced Research Project Agency, um instituto governamental norte-americano) para ligação entre redes de comunicações de diferentes características. Este protocolo (na realidade, um conjunto de protocolos) define um conjunto de regras que permitem que um dado computador de uma dada rede consiga comunicar com qualquer computador de outra rede. Assim, a Internet é uma rede virtual composta por um enorme conjunto de redes de computadores, públicas e privadas, espalhadas por todo o mundo, que, mesmo tendo características diferentes, estão interligadas e podem ser vistas como uma única rede gigante. Na Internet qualquer computador tem associado um número que o distingue de qualquer outro computador da rede: é o endereço IP. Os endereços actuais são constituidos por 32 bits, o que permite 232 (= 4 294 967 296) valores diferentes, mas estão já a ser definidas normas internacionais com o objectivo de aumentar o tamanho desses endereços. Um endereço Internet aparece usualmente dividido em partes separadas por pontos (apenas para efeitos de notação). A precursora da Internet foi a Arpanet, que resultou de uma decisão do governo dos EUA, em finais dos anos 60, de criar uma rede que interligasse vários computadores espalhados pelo país. A Internet começou por ser usada principalmente por instituições militares e académicas mas, a partir do início dos anos 90, foi-se vulgarizando entre o cidadão comum, sendo hoje vista como instrumento de trabalho e de negócios por muitos, graças à quantidade de informação (a maior parte gratuita) e ao número de utilizadores que alcança. O serviço mais usado actualmente na Internet designa-se por World Wide Web (em abreviatura WWW, Web ou W3), que é composto por um conjunto de componentes que permitem aceder, procurar e disponibilizar, de forma quase intuitiva, informação na Internet. browser é um programa de computador que fornece uma interface gráfica capaz de mostrar texto, imagens (paradas ou em movimento), gráficos, etc. Certas partes do texto ou de imagens estão "marcadas", tendo ligações para outras fontes de informação. Essas ligações são designadas por hyperlinks. Ao ser activado um hyperlink, é invocado o local onde a informação que lhe está associada se encontra e, logo que esta chegue através da rede, é manipulada pelo browser. A Web foi concebida no CERN (Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire, um laboratório europeu de investigação nuclear), como resultado de um projecto de desenvolvimento de um "sistema de informação hipermédia distribuído" por Tim Berners-Lee. As principais aplicações da Internet são as seguintes: - correio electrónico (e-mail): permite o envio de mensagens escritas para utilizadores da rede. Pode ser comparado ao serviço normal de correio, mas em que a mensagem pode chegar ao destino num espaço de tempo muito curto (normalmente da ordem dos minutos e não ultrapassando alguns dias em casos extremos). Actualmente, o e-mail já começa a evoluir da simples forma de texto para outras formas utilizando tecnologia multimédia, englobando também voz, vídeo, gráficos, etc.; - newsgroups: são grupos de discussão, isto é, sítios organizados por temas para onde qualquer utilizador da rede pode enviar mensagens, partilhando-as, assim, com outros utilizadores que tenham os mesmos interesses; - acesso remoto (telnet, rlogin): possibilidade de trabalhar num computador que esteja ligado à rede a partir de um terminal num outro ponto da rede; - captura de informação (ftp, gopher, www): procura e obtenção de informação que se encontra espalhada na rede; - IRC (chat): corresponde a um conjunto de canais que podem ser usados para discussão (de forma semelhante aos newsgroups) mas em que os utilizadores estão a comunicar interactivamente em cada instante. 

· Intranet: Rede interna de computadores que utiliza a mesma tecnologia TCP/IP que a Internet, oferecendo funcionalidades idênticas, podendo estar ou não ligadas à Internet. Se as empresas permitirem o acesso de empresas exteriores, esta torna-se uma extranet. 

· IP address: O mesmo que endereço IP. 

· ISP: (Internet Service Provider) Empresa ou organização que fornece a outras empresas, ou a individuais, acesso ou presença na Internet. 

· Janela: Moldura normalmente rectangular que aparece no monitor do computador, de dimensão variável e que contém informação específica. Numa interface gráfica, pode-se abrir, fechar e deslocar as janelas no ecrã. A janela que o utilizador está a usar designa-se de janela activa.Diferentes aplicações podem ser mostradas ao mesmo tempo em diferentes janelas. 

· Java: Linguagem de programação que permite escrever pequenos programas (applets) para incluir nas páginas Web. O JAVA permite animar as páginas Web, utilizando som, jogos ou outros elementos interactivos. Os programas são executados pelo motor de pesquisa no computador do utilizador. Estes programas escritos em JAVA podem ser executados em diversos computadores com diferentes sistemas operativos. A visualização das páginas Web com Java necessita que o motor de pesquisa utilize recursos para Java (os motores de pesquisa mais utilizados têm suporte para JAVA). 

· JavaScript: Linguagem de programação adaptada à Internet, script WWW, da Netscape Communications, independente de plataforma. Pode ser facilmente incluída em ficheiros HTML, utilizando a marcação <script language="JavaScript">. 

· John von Neumann: Von Newman (1903-1957) foi um importante matemático. A ele se devem valiosos contributos na área da física, da lógica, da meteorologia e da ciência informática.Em 1926, formou-se em Engenharia Química e, no mesmo ano, recebeu o Ph. D. em matemática pela Universidade de Budapeste. Durante a Segunda Guerra Mundial contribuiu para o desenvolvimento da bomba de hydrogénio.Publicou The Mathematical Foundations of Quantum Mechanics em 1932 e, juntamente com Oskar Morgenstern, escreveu Theory of Games and Economic Behavior em 1944. 

· JPEG: (Join Photographic Experts Groups) Formato de armazenamento de imagens de grande qualidade a cores e em escalas de cinzentos. Caracterizado por uma grande compressão, com pouca perda de qualidade. A qualidade de imagem é mais eficiente em fotografias "naturais" como paisagens e animais. Para desenhos e imagens "não reais", a sua qualidade é inferior a outros formatos. 

· .jpg: Extensão de ficheiros de imagens digitais JPEG (Joint Picture Experts Group), com grande qualidade e capacidade de compressão. 

· KB: (Kilobyte) Um kilobyte equivale a 1.024 bytes. 

· Key: O mesmo que chave. 

· LAN: (Local Area Network) Rede local de computadores. A comunicação de dados em rede está limitada geograficamente, permitindo a comunicação de terminais e computadores no mesmo edifício ou em edifícios próximos. Um exemplo de uma rede local é a ethernet. 

· Layout: Formatação de um documento para publicação. Os elementos de uma página (texto e gráficos) são colocados de forma a criar páginas atractivas e de fácil leitura. 

· Library: Rotinas e funções, armazenadas em um ou mais ficheiros, de forma a poderem ser utilizadas em linguagens de programação. Forma organizada de utilizar o código "reutilizável". 

· Ligação: No WWW (World Wide Web), ligação, como o próprio nome indica, significa uma passagem a outro lugar na mesma página, a outro lugar noutras páginas ou a outros programas. É normalmente activada quando se carrega numa palavra sublinhada a cor diferente, numa imagem ou outro elemento em realce. O utilizador apercebe-se que pode obter mais informação a partir da ligação. A página pessoal de um sítio é um bom exemplo da importância das ligações da Internet, uma vez que essas ligações permitem a navegação no sítio. 

· Link: substantivo masculino informática o m. q. ligação. 

· LOL (Laughing Out Loud or Lots Of Luck) Expressão utilizada em sessões chat. 

· Macintosh: Família de computadores pessoais introduzida pela Apple em 1984. O Macintosh é caracterizado pela fácil e intuitiva utilização devido à sua interface gráfica que utiliza janelas, ícones e o rato como dispositivo principal de trabalho. A sua interface gráfica de utilização encontra-se incorporada no sistema operativo, possibilitando que as aplicação para eles envolvidas tenham interfaces comuns e por isso de fácil aprendizagem. Os Macintosh caracterizam-se também por serem máquinas multimédia desde a sua existência. Modelo de computador, fabricado pela Apple Computer. O primeiro Macintosh, introduzido em Janeiro de 1984, possuia um processador Motorola 68000, um pequeno ecrã monocromático e uma drive de disquetes integrada de 3,5", com uma slot externa para mais um drive de disquetes, assim como duas portas de série e um altifalante para saída de som. Os computadores multimédia, desde o seu ínicio, possibilitaram que, principalmente em instituições escolares, fossem criados pequenos programas multimédia com o hypercard.A interface gráfica de utilização encontra-se incorporada no sistema operativo, o que proporciona que todas as aplicações que funcionam no Macintosh tenham uma interface de utilização similar. O utilizador, tomando conhecimento de uma aplicação, rapidamente aprende a trabalhar com outras aplicações devido às semelhanças na interface.Em 1987, a Apple lança o Mac II que veio trazer cor ao Macintosh e que permitia o trabalho de imagens com qualidade fotográfica. Os profissionais de processamento de imagem e edição electrónica passaram a adoptar o Mac II como ferramenta de trabalho.1994 é o ano do lançamento do primeiro computador baseado na arquitectura PowerPC (arquitectura de microprocessador desenvolvida pela Apple, pela IBM e pela Motorola, processa dados a 32 bits, possui um barramento de dados interno de 64 bit e velocidade superior a 50 MHz). O desenvolvimento da gama PowerPc prosseguiu, em 1997, com o lançamento do PowerPC GIII, especialmente optimizado para o sistema operativo Macintosh. Em 1998, a Apple lançou o iMac, um computador pessoal de alta performance com processador PowerPC GIII, a 266 MHz. 

· MAC OS: Sistema operativo, proprietário da Apple Computer, Inc., para a família de computadores pessoais Macintosh. Caracteriza-se pela sua fácil utilização devido à sua amigável interface gráfica. 

· mailbox : Local de armazenamento de correio; caixa de correio electrónico é um ficheiro onde as mensagens são guardadas. Contém, entre outras, zonas de recepção e envio de mensagens. 

· Mainframe : Computador de grande porte. Termo também utilizado para designar o computador central. Caracteriza-se pelo grande poder de processamento, grande quantidade de memória e espaço em disco, capaz de suportar centenas de utilizadores simultaneamente. 

· Marvin Camras: Marvin Camras (1916-1995), engenheiro electrotécnico, foi o inventor do sistema de gravação em fita magnética que está subjacente à maior parte dos meios de comunicação, electrónicos ou digitais, como por exemplo nas cassetes de vídeo, áudio, nas disquetes e nas bandas magnéticas dos cartões de crédito. Em 1985, foi homenageado com um lugar no Passeio Nacional dos Inventores e, em 1990, o Presidente George Bush galardoou-o com a Medalha Nacional da Tecnologia. Marvin Camras nasceu a 1 de Janeiro de 1916, em Chicago, Estados Unidos da América. Aos cinco anos era já considerado um "inventor" pela família, dadas as suas constantes experiências e invenções. Posteriormente, dedicou o seu génio ao ramo da electrónica, tendo, ainda adolescente, construído um telefone para falar com o seu primo, William.Em 1934, Camras ingressa na Academia Superior de Tecnologia, (presentemente, Instituto Superior de Tecnologia de Illinois) onde obteve a licenciatura em engenharia electrónica. Em 1940 fez o mestrado em engenharia e, dois anos mais tarde, o doutoramento. Simultaneamente, o seu primo aspirava a uma carreira como cantor lírico. Motivado pela ideia de fazer gravações temporárias da voz de William, Camras recuperou um invento do engenheiro dinamarquês Valdemar Poulsen - o telegrafone - que, em 1898, provou que os sons podiam ser gravados magneticamente. Primeiro, Camras utilizou fio de piano magnetizado para gravar os exercícios de canto lírico do primo. Este fio torcia-se e à medida que era enrolado pela máquina provocava distorção da execução sonora. Para debelar este problema, o engenheiro inventou uma solução: uma cabeça magnética de gravação que enrolasse o fio sem nele tocar, imprimindo-se assim, simetricamente, a gravação. Camras registou, então, a sua primeira de muitas patentes e ingressou na Fundação Nacional de Pesquisa Militar.Durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), Camras adaptou o seu invento para fins militares: na marinha, simulando sinais de ataque em profundidade, com o objectivo de treinar os pilotos dos submarinos. No exército, os aliados usaram os seus gravadores, «Modelo 50», para aterrorizarem o inimigo reproduzindo o som dos ataques em 'alto-volume'. Após a guerra, Camras mudou o suporte do seu invento: de fios passou a fita magnética. Depois de ter realizado centenas de experiências, desenvolveu uma cobertura de óxido de ferro para a fita, cujas partículas, quando magnetizadas, se alinhariam uniformemente formando uma superfície perfeita de gravação.A partir dos anos 50, Camras inventou um conjunto de equipamentos no âmbito da gravação magnética, abrangendo a gravação de alta-frequência com sinal - que é um método de utilizar os sons de alta-frequência de forma a sensibilizarem a fita magnética para os sons de baixa-frequência que resultam numa maior clareza do espectro auditivo. Igualmente criou a gravação em som 'stereo' e a função de reprodução por gravador. As suas outras invenções incluem gravação em pista múltipla, bandas sonoras magnéticas para o cinema e um protótipo de um gravador de vídeo. O sistema de gravação de som em fita magnética criado por Marvin Camras permanece, ainda hoje, como um dos suportes da indústria dos media, entretenimento e informática, movimentando mais de 40 biliões de dólares por ano, nos Estados Unidos da América.Em 1968, recebeu um doutoramento 'honoris causa' do Instituto Superior de Tecnologia de Illinois, onde leccionou engenharia electrónica durante cinquenta anos (1944-1994). Em 1985, foi-lhe concedido um lugar no Passeio Nacional dos Inventores. Cinco anos depois, o Presidente George Bush concedeu-lhe a Medalha Nacional da Tecnologia.A 23 de Junho de 1995, Marvin Camras morreu, vítima de doença prolongada. 

· MB: (Megabyte) Um megabyte equivale a 1.024 kilobytes (1.048.576 bytes). 

· Memória: Local onde os dados e os programas são armazenados num computador. Os dados podem ser armazenados em chips de memória semi-condutores ou em dispositivos de armazenamento de massa. A RAM (Random Access Memory) - memória de acesso aleatório, guarda informação que pode ser gravada e lida por diversas vezes. Estes dados perdem-se quando a alimentação do computador é cortada.  A ROM (Read Only Memory) - memória só de leitura, guarda informação que é acedida em modo de leitura e os dados não podem ser apagados. 

· Memória: A memória do computador funciona como área de armazenamento de dados e programas.Basicamente a memória pode ser dividida em "memória principal" – os dados são armazenados em chips de memória e "memória secundária" –discos rígidos, discos ópticos e outros tipos de armazenamento de massa.Existem diversos tipos de memória, como a RAM (Random Access Memory) – memória de acesso aleatório, onde os dados podem ser gravados e lidos vezes sem conta. Os dados na memória RAM são voláteis, o seu conteúdo perde-se quando a alimentação do computador é cortada ou interrompida. Um outro tipo de memória, a ROM (Read Only Memory) – permite o acesso em modo de leitura, os dados gravados são permanentes e não podem ser apagados.A memória, normalmente, encontra-se armazenada em bancos, independentemente dos seus circuitos serem chips ou SIMM. Os chips de memória são circuitos integrados criados em pequenas pastilhas de silício. O SIMM (single in-line memory module) consiste num circuito integrado preenchido por chips de memória. Existem SIMM de diversas capacidades (1, 4, 8, 16, 32 e 64 MB), com "tempo de acesso" de 90, 80, 70, 60 nanossegundos (ns). Os SIMMs de 30 pinos são de 8 bits (9 bits para verificação da integridade dos 8 bits de dados) e os de 72 pinos são de 32 bits (36 bits com paridade). Em processadores Pentium, têm de ser instalados ao pares.Um outro tipo de SIMM é o DIMM (Dual In-line Memory Module) de 64 bits com 168 pinos em duas linhas de contacto duplas que têm vindo a substituir os SIMMs tradicionais. Não têm de ser instalados aos pares.Os computadores utilizam memória cache, destinada a acelerar certos processos de comunicações do processador com memória e dispositivos lentos. O controlador de memória cache, realiza um estudo estatístico da informação mais solicitada e mantém activos na memória os dados de acesso frequentes. 

· Microcomputador: Computador em que a unidade central de processamento é um microprocessador. Também se designa de computador pessoal. 

· Microsoft: A maior empresa fornecedora de sistemas operativos e aplicações para PC compatíveis, fundada em 1975, por Bill Gates e Paul Allen. Se hoje a Microsoft é lider de mercado, deve-se ao empenhamento que teve para com o desenvolvimento dos seus produtos. As primeiras versões dos seus produtos não eram bem aceites, mas versões posteriores revelaram-se grandes sucessos. Entre os produtos de maior sucesso, destacam-se os sistemas operativos Windows, as ferramentas de programação e o Office, assim como, o seu browser - Internet Explorer. Apesar de dominar o mercado de PCs compatíveis, a Microsoft possui produtos para o Apple Macintosh, nomeadamente o Office e o Internet Explorer. 

· Microsoft: Empresa fundada em 1975, por Bill Gates e Paul Allen. O seu primeiro produto foi uma versão de Basic para um computador Altair. Em 1980, a IBM escolheu a Microsoft para fornecedora do sistema operativo do seu IBM PC. A Microsoft chamou a este sistema operativo MS-Dos (Microsoft Disk Operating System). Este sistema durante muitos anos dominou o mercado, até ao aparecimento do Windows 3.0, em 1990, um sistema operativo com interface gráfica amigável ao utilizador e que suportava componentes multimédia. As versões posteriores do Windows, sendo de destacar em 1995 o lançamento do Windows95, confirmaram a supermacia da Microsoft no campo dos sistemas operativos, para computadores pessoais. A Microsoft foi surpreendida com a repentina explosão da Internet, na qual não apostava. Rapidamente reestruturou os seus produtos, que passaram a estar orientados para a Internet. Actualmente o seu browser ocupa uma grande quota de mercado, estando incorporado no Windows98 como parte do sistema. Os produtos, de maior destaque, da Microsoft são os sistemas operativos, Windows95/98, Windows NT, as linguagens de programação Visual C++ e Visual Basic e o Office (engloba aplicações como o Access, Word, Excel e Powerpoint). 

· MIDI: (Musical Instrument Digital Interface) Protocolo e especificação de hardware, utilizado para a comunicação de dados musicais entre dispositivos, como os sintetizadores, computadores e teclados musicais. 

· Modem: (MOdulator-DEModulator) Periférico que traduz dados de código binário para códigos analógicos que podem ser transmitidos pela rede telefónica. Os modems têm diferentes velocidades medidas em bps (bits por segundo). O modem pode ser interno - instala-se no interior do computador sobre um dos slots de expansão (funciona como uma porta de série adicional) ou externo - liga-se à porta série do computador através de um cabo adequado.Além destes existem os modems: de cabo - utilizando a rede de TV por cabo com velocidades superiores à linha telefónica; PC Card - dispositivo do tamanho de um cartão de crédito e compatível com o padrão PCMCIA, mais utilizado em computadores portáteis; sem fios - acesso a uma rede ou a um sistema telefónico sem fios. 

· Monitor : Aparelho (ecrã e caixa) no qual se visualiza a informação contida num computador. 

· Motherboard: O mesmo que placa-mãe ou placa principal. 

· motor de pesquisa: O browser, ou motor de pesquisa, é um software que permite aceder aos recursos da Internet.O objectivo de um motor de pesquisa é mostrar páginas da WWW (World Wide Web) e permitir navegar entre elas; aceder a grupos de discussão, sessões Telnet, sítios FTP e Gopher.  Existem vários motores de pesquisa. 

· Mouse: O mesmo que rato. 

· .mov: Extensão de ficheiros de vídeo QuickTime da Apple. 

· Mover: Deslocar os ficheiros ou informação de um local para outro. Os ficheiros num disco podem ser movidos de um directório para outro, no mesmo disco ou para outro dispositivo (o ficheiro é copiado para o destino, sendo eliminado na origem). Em determinadas aplicações, como por exemplo, os processadores de texto, pode-se seleccionar uma porção de texto e movê-la (arrastá-la) para outro local no documento ou seleccionar e cortar (menu editar - cortar) e colocar esse texto noutro local do documento ou noutro documento (menu editar - colar). 

· MPEG: (Moving Pictures Experts Group) Formato de ficheiros de vídeo comprimidos, de grande qualidade, muito utilizado em CD-ROM, nomeadamente em multimédia e jogos devido à sua grande capacidade de compressão. 

· .mpg: Extensão de ficheiros de vídeo e imagens em movimento MPEG (Moving Pictures Experts Group). 

· MS-DOS: (Microsoft Disk Operating System) Sistema operativo para computadores pessoais desenvolvido originalmente pela Microsoft para a IBM. O MS-DOS era o sistema operativo standard dos PCs compatíveis IBM. As primeiras versões do DOS eram bastante simples e tinham muitas semelhanças com o sistema operativo CP/M. As diferentes versões de MS-DOS foram adicionando novas funcionalidades, no entanto, é um sistema operativo de 16 bit, mono-utilizador e mono-tarefa. É composto por um conjunto de comandos e aplicações que permitem a gestão e manipulação de ficheiros. Os comandos são digitados na linha de comandos (a seguir ao prompt). 

· Multibanco: Serviço prestado ao público, através de sistemas informáticos, que permite efectuar operações bancárias, entres outras. Essas operações são feitas utilizando um cartão próprio nas caixas automáticas. Alguns exemplos de serviços são o levantamento ou depósito de dinheiro, o pagamento da água, da luz, do telefone e a compra de bilhetes de comboio. 

· Multimédia: Combinação de dois ou mais meios (som, vídeo, animação e gráficos) numa aplicação.As grandes quantidades de informação que os ficheiros multimédia utilizam, obriga à utilização de dispositivos de armazenamento de alta capacidade. O CD-ROM e o DVD são os meios mais utilizados actualmente para as aplicações multimédia devido à capacidade de armazenamento e rapidez de acesso que estes dispositivos permitem. Existem, no entanto, outras vias de apresentação multimédia, é o caso da World Wide Web. Destacam-se entre as aplicações multimédia jogos, programas de edutainment, enciclopédias, entre outros. 

· Multitarefa: Correr mais do que uma aplicação ao mesmo tempo. Capacidade de um computador mudar entre aplicações sem as fechar ou copiar informação entre elas. 

· Multitasking: O mesmo que multitarefa. 

· Navegar: Percorrer a World Wide Web, seguindo ligações, de forma a viajar (ou surfar) de uns documentos para outros. 

· Net: Diminutivo de Internet.  Rede de computadores ligados entre si. 

· Network: O mesmo que rede. 

· Outbox: Caixa de correio que contém as mensagens de correio electrónico a enviar. 

· Output: Informação fornecida pelo computador, por exemplo, uma imagem no ecrã, uma página impressa, som emitido pelas colunas. 

· Palmtop: Computador que "cabe na mão de um utilizador". Os palmtop utilizam um sistema operativo apropriado às suas características como, por exemplo, o Windows CE. Os palmtops possibilitam, geralmente, a transferência de dados para e do PC. 

· Parabólica: É uma antena de televisão própria para captar canais televisivos via satélite, provenientes de vários países. 

· Partição: Divisão de um disco ou de memória, que funciona como uma unidade separada. Um disco pode conter uma ou mais partições que funcionam, para o sistema operativo, como drives separadas. 

· Partilhar: Disponibilizar pastas e ficheiros entre utilizadores. A informação pode ser facultada com privilégios só de leitura, de escrita ou de execução. 

· Pascal: Linguagem de programação desenvolvida por Niklaus Wirth, no início dos anos 70, de forma a simplificar e modernizar a linguagem ALGOL. Pascal é conhecida pelas suas técnicas de programação estruturada; a sua linguagem obriga os programadores a estudarem e desenvolverem as aplicações metodicamente e cuidadosamente, sendo por isso muito popular no ensino da programação.Pascal tornou-se uma linguagem de programação muito utilizada e serviu de base a outras linguagens que surgiram como Modula-2, Ada e dBase. 

· Patch: Aplicação que faz alterações a um programa de forma a melhorá-lo ou a corrigi-lo. Uma das formas de disponibilização de patchs é a sua colocação em sítios (sites) das empresas que desenvolveram as aplicações, normalmente em páginas dedicadas a assistência técnica e a FAQs. 

· Path: Localização exacta de um ficheiro no computador. A localização obedece a uma hierarquia, um exemplo de path no MS-DOS é c:\DOS, o que significa que os ficheiros se encontram no drive c:, no directório DOS. Path é utilizado para indicar o local onde o sistema operativo pode encontrar ficheiros, uma vez que a localização se encontra armazenada em variáveis de ambiente do sistema. 

· PC : Computador Pessoal. Existem diversos tipos de computadores pessoais. A designação PC refere-se normalmente a computadores pessoais que se baseiam na arquitectura do IBM-PC. Há mais IBM-PC e "PC-clones" em uso em todo o mundo do que qualquer outro tipo de computador. Os PC baseiam-se em microprocessadores de famílias como a ALPHA, a INTEL, a Motorola, entre outras, e permitem a utilização de sistemas operativos como o DOS, o Windows, o Linux, etc. 

· Periférico: Todos os dispositivos adicionais ao computador com o objectivo de introduzir ou obter informação (teclado, disco rígido, monitor, etc). 

· Pixel: Pixel é a mais pequena unidade lógica de informação visual utilizada para a construção de uma imagem. Pequenos quadrados que quando uma imagem é aumentada conseguem ser visualizados. 

· PKUNZIP: Utilitário de descompressão de ficheiros comprimidos PKZIP. 

· PKZIP: Utilitário de compressão de ficheiros da PKWare, disponível como shareware, desenvolvido originalmente para MS-DOS. 

· placa aceleradora 3D: A placa aceleradora de gráficos 3D pode ser instalada num suporte de expansão de um computador em adição a uma placa gráfica 2D ou, caso possua processamento 2D, substituir a existente. Possibilita a utilização de aplicações multimédia e jogos com requisitos elevados a nível gráfico (3D). Desempenha o processamento de operações gráficas que sem a sua existência seriam executadas pelo processador. 

· placa aceleradora gráfica: Placa que é instalada num suporte de expansão de um computador para acelerar a exibição de gráficos nos programas e adicionar mais capacidade gráfica. 

· placa de som: Componente que é instalado no interior de um computador sobre um dos slots de expansão. O PC necessita de uma placa de som para a obtenção de som de qualidade. A Ad Lib criou a primeira placa de som popular que utilizava modelação de frequência para reproduzir música. O grande desenvolvimento das placas de som ocorreu em 1989, com o lançamento da placa SoundBlaster pela Creative Labs. As aplicações e jogos desenvolvidos começaram a usar a norma SoundBlaster. Os modelos de placas de som adoptados pelos fabricantes passaram a ser compatíveis com a Creative Labs SoundBlaster. 

· placa gráfica: Hardware no interior do computador que controla o ecrã. A resolução e quantidade de cores no ecrã depende da RAM instalada. Para aceleração 3D poderão ser usadas placas especiais que trabalham em conjunto com as 2D ou em sua substituição. As placas gráficas são colocadas no Bus de expansão (fila de slots plásticas com "dedos" metálicos no interior, visíveis na placa mãe - motherboard).As placas gráficas podem utilizar slots ISA (de cor preta), PCI (de cor branca) e AGP - slot dedicada na motherboard do computador de alto rendimento. Para trabalhar com aplicações multimédia é aconselhado utilizar resoluções iguais ou superiores a 640*480 a 65.536 cores (High Color - 16 bit). 

· placa-mãe: Placa-mãe, também designada por placa principal, é uma placa de circuitos impressos dentro do computador, onde todos os componentes principais estão ligados, contém a unidade central de processamento, BIOS, slots de expansão e outros componentes e controladores de dispositivos (dispositivos como o monitor, teclado e disco rígido).  Nos sistemas tower e mini-tower encontra-se na posição vertical, nos sistemas desktop na horizontal. 

· placa principal: O mesmo que placa-mãe ou motherboard. 

· placas de expansão: Placas que permitem melhorar as capacidades do computador, quando a arquitectura do computador o permite. 

· plug-in: Pequeno programa que melhora a aplicação principal. Acrescenta recursos a uma aplicação, por exemplo, um browser pode utilizar "plugins" para a utilização de recursos multimédia. 

· Porta: Interface de um computador onde se pode ligar dispositivos. Normalmente situado na parte de trás do computador. As portas mais comuns são as portas série (COM) e as paralelas (LPT). 

· Portal: É um sítio Web que fornece uma gama de serviços ao utilizador, como por exemplo: o acesso a outros sítios na Web (através de ligações já organizadas no portal ou através da pesquisa), a possibilidade de acesso a notícias, a informação meteorológica, a shopping on-line, etc. 

· portas de I/O: As portas de Entrada/Saída - I/O (Input/Output) servem para receber e passar informação para fora, para periféricos em geral, utilizando protocolos de comunicação. 

· PoSat-1: O PoSat-1, o primeiro satélite português, entrou em órbita em Setembro de 1993, a bordo do foguetão europeu Ariane. Desde 1957 foram postos em órbita, por um número reduzido de países, 2084 satélites sendo Portugal o 15.o membro de tão restrito grupo. Apelidado de miniatura, dado o seu peso de apenas 50 quilos, largura de 35 centímetros e comprimento de 58 centímetros, o PoSat efectua, em média, 14 órbitas por dia, com uma altitude de 820 kilómetros, a uma velocidade de 25 200 Km/hora, uma inclinação de 98,6 graus, a duração de aproximadamente 101 minutos por órbita e um tempo de vida útil de cinco a oito anos. O PoSat-1, primeiro satélite português, entrou em órbita às 03.27h do dia 25 de Setembro de 1993 (hora de Lisboa), da base espacial de Kourou, na Guiana Francesa, a bordo do foguetão europeu Ariane. Foi concebido por um consórcio que concretizou a entrada de Portugal no grupo de países com programa espacial e estava integrado em diversas instituições, como: o Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial (INETI) - onde se notabilizou o Prof. Carvalho Rodrigues, um dos grandes impulsionadores do projecto -, a Marconi, a Alcatel, a Efacec, as Oficinas Gerais de Material Aeronáutico (OGMA), a Cedintec, o Instituto Superior Técnico, a Universidade da Beira Interior e a Universidade de Surrey (universidade americana, responsável pela transferência de tecnologia para os técnicos portugueses).Na estrutura para cargas auxiliares (ASAP) do Ariane, além do PoSat, foram lançados outros satélites da mesma categoria: o EyeSat e o ItamSat (Itália), o KitSat-B (Coreia), o HealthSat (da organização médica internacional Satellite), o Stella (França). O principal protagonista desta missão, designada por Voo 59, foi o francês SPOT-3, um supersatélite de reconhecimento fotográfico. O engenho espacial português integrou a mesma órbita do SPOT-3 - uma órbita circular polar, situada 820 km acima da superfície terrestre, com uma inclinação de 98,6 graus. O PoSat completará uma órbita em cada 101 minutos, realizando por dia uma média de 14 viagens em torno da Terra. Cinco a seis dessas passagens diárias estarão ao alcance de qualquer estação de rastreio no solo, sendo de 12 minutos, em média, o período de tempo de contacto.Em território português existe um único terminal de controlo do satélite, que está instalado numa pequena torre, construída para o efeito, no recinto do Centro de Controlo Operacional de Satélites (CASC), da Marconi, localizado perto de Sintra. É a partir dali que se realizam todas as comunicações com o PoSat, ficando a distribuição dessas informações pelos utilizadores a cargo da Marconi.O PoSat tem um 'gémeo terrestre', montado nas OGMA, em Alverca, onde permanece e que permite testar previamente, diversos aspectos da tecnologia e do modo de funcionamento do satélite, nomeadamente os pacotes de software.O PoSat-1 é, numa breve descrição, uma caixa de alumínio, em forma de paralelepípedo, com as dimensões de 35 centímetros de lado por 35 de profundidade, 58 de comprimento e 50 quilos de peso. Sobre uma gaveta-base, que contém as baterias e o módulo de detecção remota, estão empilhadas dez gavetas cheias de placas electrónicas - os subsistemas do engenho. No topo estão os sensores de altitude e o dispositivo de estabilização, instrumentos essenciais para o PoSat manter a órbita correcta. Nas quatro faces laterais foram montados painéis solares que constituem a fonte de energia para todos os sistemas de bordo. A estrutura de comunicações do PoSat integra vários sistemas: o de radiofrequência (constituído por antenas, receptores, transmissores e modems), os módulos de telecomando e telemetria (para a leitura e controlo dos pârametros internos, como a temperatura ou os níveis de energia), o sistema store & forward (que permite ao aparelho recolher informação numa estação e despejá-la numa outra) e um módulo de processamento de sinais.O satélite levou a bordo seis subsistemas para fins científicos, globalmente designados por carga útil. O plano de exploração científica do primeiro engenho espacial português, preparado pelo Departamento de Física do Técnico, teve, de uma forma geral, como objectivos: fazer a caracterização das cinturas de radiação da Terra, o reconhecimento da distribuição dos níveis de radiação cósmica sobre a superfície terrestre, a calibração de um detector de estrelas para determinação absoluta da posição do satélite e o estudo dos ventos solares, além da entrada efectiva das empresas portuguesas no negócio das comunicações via satélite. Um sistema GPS (Sistema de Posicionamento Global), que determina em cada segundo a posição e a velocidade do satélite, permitindo ao computador a manutenção dos elementos orbitais e a sincronização com os outros elementos de bordo.Parte das experiências realizadas através do PoSat-1 pretendem testar alguns dos componentes electrónicos a bordo, de forma a que esses equipamentos possam ser optimizados na construção de futuros engenhos espaciais portugueses. Na esteira do PoSat-1, cujo tempo de vida útil foi estimado de cinco a oito anos, (ao fim de oito a dez anos a órbita do satélite começará a degradar-se este desintegra-se na atmosfera) projectou-se uma rede global - a NetSat. Esta rede concebeu o lançamento de 26 minissatélites portugueses (semelhantes ao PoSat) até ao final do século. O primeiro satélite da rede foi lançado em 1995, pela agência espacial russa. 

· Programação: Concepção e escrita de um programa de computador. O programador analisa o que o programa tem de fazer e escreve o código necessário utilizando linguagens de programação que posteriormente são traduzidas pelo computador para linguagem máquina de forma a interpretar e executar o programa do seu microprocessador. 

· protocolos de comunicação: Para a comunicação entre computadores são usados protocolos de comunicação, que são conjuntos de regras "conhecidos" pelas partes em comunicação. Entre outros elementos, estes protocolos especificam qual o tipo de cabos e conectores que devem ser usados, a forma de acesso ao meio de transmissão, o tipo e formatos dos sinais que circulam nos meios de transmissão, os códigos envolvidos e os procedimentos necessários ao estabelecimento de uma comunicação. 

· Query: Pedido de informações a uma base de dados. SQL é a linguagem de query de base de dados relacionais mais utilizada. 

· QuickTime: Formato de ficheiros de vídeo e som desenvolvido pela Apple. Compatível com Macintosh (software incluído com o sistema operativo) e PC. 

· Rato: Dispositivo de entrada que ao ser deslocado manualmente numa determinada superfície, normalmente no denominado tapete do rato, faz mover o cursor no ecrã. 

· Rede: Dois ou mais computadores ligados por meio de cabos ou modem (através da linha telefónica) com o intuito de partilharem informação, assim como partilharem dispositivos periféricos (impressoras, scanners, etc.).Um sistema de rede é classificado de acordo com a sua extensão geográfica: LAN (Local Area Network), MAN (Metropolitan Area Network), WAN (Wide Area Network), de acordo com o tipo de protocolo utilizado (um dos protocolos mais populares é o ethernet), de acordo com a topologia (as mais comuns são as redes criadas com topologia star e ring) e arquitectura (classificados como peer-to-peer ou cliente/servidor). É frequente a utilização da expressão "A Rede" (The Net) como referência à Internet. 

· Registar: Notificar um fabricante de software e de hardware da compra de um produto. O registo é frequentemente um pré-requisito para o utilizador poder receber assistência técnica e uma forma dos produtores de software controlarem a pirataria que normalmente é feita com os seus produtos. 

· Reset: Reiniciar o computador, limpando os dados de memória, sem o desligar. Muitas vezes utilizado quando o computador bloqueia. Alguns computadores possuem um botão de reset e em outros, o reset, efectua-se com combinação de teclas. 

· Resolução: Qualidade de imagem num monitor ou numa impressora. O número máximo de pixels que podem ser exibidos no monitor é expresso como número de pixels horizontais * números de pixels verticais, por exemplo, 800*600. A resolução nas impressoras é medida em dpi (dots per inch). 

· RGB: Norma de transmissão em video com cores, tendo como base as cores primárias vermelha, verde e azul. 

· RTF: (Rich Text Format) Formato de formatação de texto, desenvolvida pela Microsoft, com o intuito de fornecer um standard para troca de documentos entre diferentes programas e em diferentes plataformas. Símbolos especiais indicam características como o negrito, itálico, etc.. Diversos processadores de texto têm a possibilidade de gravar documentos em RTF. 

· Scanner: Aparelho que permite a passagem de documentos, como cartas, páginas de livros e fotografias, convertidos em informação digital, para o computador. As imagens digitalizadas são tratadas por programas de processamento de imagens que as armazenam em ficheiros no disco rígido do computador. 

· Shareware: Software que pode ser copiado, desde que seja mantido o seu formato original, sem modificações. Os direitos sobre o software pertencem aos seus autores.Existe normalmente um período de tempo para testes. Após esse período o software deve ser registado e pago, caso contrário o software poderá deixar de funcionar.As aplicações shareware podem ser distribuídas em CD-ROM, em disquete ou por download directo nos sítios dos autores.Existem outros tipos de distribuição de software, o freeware (software cuja utilização é gratuita) e o cardware (a utilização deste software é gratuita mediante o envio de um postal do país ou cidade do utilizador aos autores do software). 

· sistema operativo: O sistema operativo é o conjunto de ficheiros indispensáveis para o funcionamento do computador. Controla os periféricos (elementos componentes do computador) e as aplicações que trabalham sobre ele. Quando o computador é ligado, o sistema operativo é carregado para a memória (RAM).Os sistemas operativos que mais se destacam são o Windows e o MAC OS, devidos às suas interfaces gráficas que facilitam o trabalho com os computadores. O computador é controlado pelo sistema operativo que tem como função gerir o correcto funcionamento dos seus componentes (teclado, rato, monitor, disco rígido, unidades de CD-ROM, unidades de disquetes, etc.).Após o arranque do computador, iniciado pela BIOS, o sistema operativo é carregado para a memória (RAM). Os programas de computador funcionam sobre o sistema operativo. Existem diversos sistemas operativos: por "comandos" - em modo caracteres, como o MS-DOS, e os de interface gráfica (GUI - Graphical User Interface), como o Windows da Microsoft e o sistema operativo Macintosh da Apple. Estes dois sistemas operativos são os mais usuais devido a serem mais práticos para o utilizador.Os programas desenvolvidos para uns sistemas, não funcionam para outros. A Microsoft lançou, em 1990, a versão 3.0 deste sistema operativo (primeira versão do Windows com "real" interface gráfica). No entanto, é em 1995 que o Windows 95, caracterizado pelo seu funcionamento em janelas (podem sobrepor-se diversas janelas e assim manter diferentes programas em uso - multitarefa), revoluciona o mercado informático. A sua capacidade plug and play permite que a instalação de novos componentes do computador seja automaticamente detectada. Em 1998, foi lançado o Windows 98, que acrescentou algumas novas funcionalidades.O Macintosh foi lançado em 1984 e passou a representar um papel importante devido à sua interface gráfica. Em 1987, com o Mac II e com a introdução da cor, rapidamente o sistema operativo do Macintosh foi adoptado para o sector de edição electrónica e para o sector gráfico. 

· Site: substantivo masculino informática o m. q. Sítio 

· Sítio: Conjunto de páginas da Web cujo conteúdo diz respeito a um ou vários assuntos, empresas ou organizações. Cada sítio (site) da Web tem um endereço único - URL (Uniform Resource Locator). Os URL dos sítios começam por http:// (abreviatura de HyperText Transport Protocol) seguido normalmente de www (nome do servidor da Web), .domínio (onde a página da Web se encontra residente), .zona (sufixo final) e /percurso destino no servidor, ou seja, http://www.dominio.pt/index.htm. Um sítio da Web pode conter ligações a outras páginas do sítio localizadas geralmente no mesmo servidor que se está a visitar, ou até para sítios da Web de outros países. Existe sempre uma página principal constituída normalmente por um índice, mapa do sítio ou simplesmente com mensagens de boas vindas. 

· Slot: Encaixe na motherboad (placa mãe) que permite a ligação entre os barramentos do computador (via de encaminhamento de informação no interior do computador) e as placas de expansão. A utilização das placas de expansão tem como objectivo adicionar ou melhorar as capacidades dos computadores.Os tipos de slot mais utilizados são as slots ISA (Industry Standard Architecture), de cor preta e podem ser de 8 ou 16 bit e as PCI (Peripheral Component Interconnect) de cor branca e de 32 bit. 

· Software: (Do ing. software, de soft, «mole; suave» + ware, «artigos; objectos; material») substantivo masculino neologismo, informática - pal. ing. que designa o conjunto dos meios não materiais (em oposição a hardware) que servem para o tratamento automático da informação e permitem o «diálogo» entre o homem e o computador; neologismo, informática - conjunto de programas que possibilita o funcionamento do computador no tratamento do problema que lhe é posto. 

· Steven Jobs: Steven Jobs (1955- ), empresário norte-americano, é Presidente e Chefe Executivo da Pixar (empresa de animações por computador). Foi co-fundador, Presidente e Chefe Executivo da Apple Computer e líder da equipa que produziu o Macintosh.Steven Paulis nasceu na Califórnia no dia 24 de Fevereiro de 1955 e foi adoptado, com um ano de idade, pelo casal Paul e Clara Jobs. Com apenas treze anos de idade, Steven demonstrou o seu interesse pela electrónica trabalhando em part time na Hewlett-Packard. Aos dezasseis anos, conhece na mesma empresa o seu amigo e, mais tarde, sócio Steve Wozniak.Em 1972, após concluir os estudos, equivalentes ao ensino secundário do sistema de ensino português, ingressou em Reed College (Portland) para estudar Filosofia. Devido ao seu interesse por electrónica, desistiu do curso e foi trabalhar para a Atari Inc. como designer de jogos para computador. A partir daí, o seu interesse pela electrónica começou a amadurecer e, em 1976, fundou com Steve Wozniak a Apple Computer Co., que funcionou primeiramente na garagem dos seus pais. No ano seguinte, foi lançado no mercado o computador Apple II, com 4k de memória, utilizando como monitor um aparelho de televisão. Foi o primeiro computador pessoal de grande divulgação.Em 1984, a empresa de Jobs e de Wozniak lançou o Macintosh, que introduziu o uso do rato (inventado, em 1959, por Doug Englebart) nos computadores pessoais. Em 1985, Steven Jobs recebeu das mãos do Presidente norte-americano o prémio National Technology, como reconhecimento pelo seu trabalho pioneiro na área tecnológica. No mesmo ano, demitiu-se da empresa, juntamente com outros programadores, e montou a Next Inc.No ano de 1986, Jobs adquiriu a divisão de computadores da Lucasfilm, Ltd. e criou a Pixar Productions, uma empresa de animações por computador, tendo produzido em 1995 o filme animado Toy Story.Em Fevereiro de 1997, a Apple Computer comprou a Next e contratou Jobs como consultor em part-time. Em Setembro do mesmo ano, foi nomeado Presidente e Chefe Executivo interino da empresa. 

· Tape: As tape de computador são semelhantes às tape usadas para arquivo de música.Oferecem grande capacidade de armazenamento até vários GB. No entanto, o acesso à informação é muito mais lento do que em outros dispositivos, uma vez que o acesso é sequencial. Este facto faz com que as tape sejam mais utilizadas para backups. Existem vários tipos de tapes para uso doméstico, por exemplo: ½ " - capacidade 60 MB a 400 MB, ¼ " - 40 MB a 5GB, 8-mm Helical-scan - 5 Gb a 40 GB, 4-mm DAT (Digital Audio Tape) - 2 GB a 24 GB. 

· Teclado: (De tecla + -ado) substantivo masculino conjunto das teclas de um instrumento, aparelho ou máquina; informática conjunto convenientemente organizado das teclas de um computador, cuja função é a introdução de dados ou informações . 

[image: image3.jpg]



· telemóvel: É um telefone portátil, celular, que serve para estabelecer comunicação com outros aparelhos sem ser necessário existir qualquer ligação física fixa (cabo) à rede de telecomunicações. 

· Teletrabalho: Trabalho efectuado à distância que recorre a meios informáticos que, por sua vez, permitem disponibilizar e receber informação independentemente do local onde o trabalhador se encontra. 

· .tif: Extensão de ficheiro TIFF (Tagged Image File Format) muito utilizado nos PC (Windows) e Macintosh, uma vez que é um formato independente da plataforma. Desenvolvido pela Aldus e Microsoft para armazenamento de imagens digitalizadas. As imagens TIFF podem ser comprimidas em vários formatos, entre os quais o LZW. 

· .txt: Extensão de ficheiros de texto ASCII que podem ser lidos por simples editores de texto. 

· URL (Uniform Resource Locator) Localizador Uniformizado de Recursos. Forma que a Web utiliza para especificação dos endereços na Internet. 

· Vannevar Bush: Vannevar Bush (1890-1974), engenheiro electrotécnico, foi pioneiro na concepção do design de computadores, tendo criado o primeiro computador analógico. A sua invenção mais notável foi o analisador diferencial. Em 1939, tornou-se presidente do Instituto Carnegie e director do Conselho Nacional da Aeronáutica, tendo desempenhado um papel importante na promoção da ciência como garante da democracia e dos valores fundamentais. Vannevar Bush nasceu a 11 de Março de 1890, em Everett, Massachusetts, E. U. A.. Em 1913, graduou-s na Universidade de Tufts. Em 1916-17, doutorou-se em engenharia electrónica pela universidade de Harvard e pelo Instituto de Tecnologia de Machassussets (MIT).Em 1921, Bush colaborou com a Marinha Americana na detecção de submarinos, tendo dois anos mais tarde ingressado no MIT como docente da cadeira de Electrónica. Entre 1928 e 1930, juntamente com a sua equipa, desenvolveu uma rede de análise integrada - um sistema para instalar versões miniaturizadas de amplas redes electrónicas. Simultaneamente, desenvolveu um protótipo daquele que viria a ser considerado o seu invento mais notável: o analisador diferencial. Um sistema analógico que executava cálculos, usando todos os dígitos do sistema decimal, em vez do sistema binário usado, anteriormente, por Claude Shannon, que ocupava um grande espaço físico. Em 1938, Vannevar Bush foi eleito presidente do Instituto de Carnegie de Washington, tendo, nesse ano, lançado um repto ao presidente Roosevelt intitulado "Ciência: Fronteira Interminável". Dois anos mais tarde, foi nomeado director do Comité Nacional de Investigação e Defesa e do Conselho Nacional da Aeronáutica. Entre 1941e 1947, foi director do Gabinete de Desenvolvimento e Pesquisa Científica, tendo-se tornado a figura central do programa de desenvolvimento da cisão nuclear e do projecto Manhattan.Em 1945, Bush criou, no ensaio Assim Como Pensamos, as bases do 'memex' - um sistema que tinha como objectivo auxiliar a memória humana, fornecendo-lhe os meios de uma forma sistematizada. Entre 1947 e 1971, assumiu cargos de direcção e administração em algumas das principais empresas e instituições do país, como por exemplo a AT&T, a Merck & Co. e a Fundação Nacional da Ciência. Vannevar Bush publicou várias obras, de onde se destacam: Princípios de Engenharia Electrónica (1922), Assim Como Pensamos (1945), Armas Modernas e Homens Livres (1949) e Pedaços de Acção (1970). Ao longo da sua carreira, recebeu vários títulos honoríficos como, por exemplo, a Medalha Lamme do Instituto Americano dos Engenheiros Electrotécnicos (1935), a Medalha de Ouro do Instituto Nacional das Ciências Sociais (1945), a Medalha de Mérito pelo presidente Truman (1948) e, por último, a Medalha Nacional da Ciência pelo presidente L. B. Johnson. Vannevar Bush morreu a 28 de Junho de 1974 nos E. U. A.. 

· Videoconferência: (De video- + conferência) substantivo feminino neologismo debate entre participantes geograficamente distantes, transmitido em directo por meio de equipamento de vídeo 

· Vírus Um vírus de computador é um pequeno programa que pode replicar-se por ele próprio.Existem diversos tipos de vírus, alguns com efeitos inofensivos, outros com capacidade para apagar ficheiros, apagar discos e desorganizar informação.Os vírus escondem-se normalmente em ficheiros executáveis: vírus de ficheiros, no sector de arranque; vírus do sector "boot"; ou ainda, - "vírus macro", em ficheiros do Word ou do Excel. De forma a evitar e combater os vírus existem aplicações denominadas anti-vírus que deverão estar instaladas nos computadores. 

· .wav: Extensão de ficheiros de som. Os ficheiros em formato WAVE representam o som em forma de ondas digitais. 

· Web: Interface gráfica para a Internet, constituída por servidores que permitem o acesso a dezenas de milhares de páginas, muitas das quais contêm gráficos, fotografias combinadas com texto e mesmo clips de som e de vídeo.O acesso a estas páginas realiza-se através da utilização de um motor de pesquisa.Inicialmente, as páginas da Web só continham texto, a partir de 1993, com o motor de pesquisa Mosaic foi introduzida a interface gráfica para a Web.Os motores de pesquisa actuais, de forma a permitirem o comércio electrónico e o envio de dados pessoais pela Web com segurança, utilizam sistemas de codificação avançados. 

· Windows: O windows é um software de interface gráfica que funciona baseado em janelas, da Microsoft Corporation. As primeiras versões do Windows necessitavam do DOS para funcionarem, era a partir deste que o Windows era iniciado. A primeira grande versão de sucesso do Windows foi o Windows 3.0, lançado em 1990. Só em 1995, com o lançamento do Windows 95, é que o Windows deixa de necessitar do DOS, para funcionar independentemente,ou seja, passou a ser um sistema operativo. 

· Windows: Software de interface gráfica (de janelas) desenvolvido pela Microsoft e disponibilizado em 1985, necessitando do DOS para funcionar.Diversas versões do Windows foram desenvolvidas pela Microsoft: - Windows 1 - foi a primeira versão do Microsoft Windows, lançada em 1985.- Windows 2 - foi a segunda versão do Microsoft Windows, lançada em 1987, apresentando melhoramentos em relação à versão anterior. Permitia a sobreposição de janelas e ícones e suportava memória expandida. Esta versão foi designada mais tarde por Windows/286.- Windows/386 - foi a versão que se seguiu à Windows/286, lançada em 1987, que possibilitava correr várias aplicações ao mesmo tempo (multitasking) utilizando memória extendida.- Windows 3.0 - foi a primeira versão de grande sucesso do Microsoft Windows, lançada em 1990. Caracterizava-se pela capacidade de gerir grandes capacidades de memória e por correr aplicações de 16-bit DOS e Windows.- Windows 3.1 - foi a versão do Microsoft Windows, lançada em 1992, com melhoramentos em relação à versão 3.0. Apresenta capacidades multimédia, fontes TrueType e OLE (Object Linking and Embedding). Com extensões Win32, possibilitava a execução 32-bit. A Microsoft lançou para o mercado versões ampliadas como o Windows for Workgroups 3.11, que permitia a utilização em rede, com acesso a ficheiros 32-bit.- Windows 95 - É um sistema operativo, com interface gráfica do utilizador, lançada em Agosto de 1995, que corre aplicações 32-bit, não necessitando do DOS para funcionar. Algumas das suas funcionalidades são o plug-and-play, a existência do botão iniciar para lançamento das aplicações, a existência de um desktop, a possibilidade de criar atalhos e utilização de nomes de ficheiros longos.- Windows 98 - sistema operativo lançado no Verão de 1998, caracterizado por uma maior integração com a Internet, facilitando a navegação no Windows, podendo personalizar o desktop como uma página Web.- Windows NT (Windows New Tecnology) - sistema operativo de 32-bit para estações de trabalho, servidores e rede. Pode ser utilizado em PC ou em computadores com processador Alpha. Bastante utilizado, na versão servidor, devido às suas maiores capacidades de segurança. 

· .zip: Extensão de ficheiros comprimidos ZIP, muito utilizado na compressão de ficheiros para download/upload na Internet. 

 

Para mais informação para: bruno@vbruno.net ou para a HomePAge de: http://www.vbruno.net/INDEX.htm. Obrigado
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